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RESUMO
Nesta seção, será detalhada de maneira 
mais ampla e aprofundada a fundamen-
tação teórica que embasa a relevância do 
brincar no desenvolvimento infantil, a par-
tir de diversas perspectivas teóricas e estu-
dos empíricos que abrangem áreas como 
Psicologia do Desenvolvimento, Educação 
e Sociologia da Infância. Em primeiro lugar, 
apresentar-se-ão os princípios centrais de 
autores clássicos, como Piaget, Vygotsky e 
Wallon, cujas investigações demonstram 
como a interação lúdica permite a constru-
ção de estruturas mentais mais complexas, 
o desenvolvimento de habilidades sociais 
e a internalização de normas culturais. Em 
seguida, serão abordados os procedimentos 
metodológicos adotados na presente pes-
quisa bibliográfica, que incluíram a seleção 
criteriosa de livros, artigos e relatórios que 
versam sobre a ludicidade em contextos 
diversos, bem como o exame de documen-
tos oficiais que asseguram o direito de brin-
car como parte essencial da infância. Além 
disso, o texto contemplará a apresentação 
dos principais resultados obtidos a partir 
da análise das fontes consultadas, eviden-
ciando a multiplicidade de benefícios que 
o brincar promove: estimula a criatividade, 
fortalece vínculos afetivos, amplia a compe-
tência comunicativa e contribui para o de-
senvolvimento de processos cognitivos de 
ordem superior. Tais achados demonstram 
ainda como a brincadeira, quando inserida 
de forma sistemática em ambientes educa-
cionais, familiares e comunitários, pode po-
tencializar a aprendizagem e o engajamento 
das crianças, permitindo que elas façam co-
nexões significativas entre conteúdos esco-
lares e situações cotidianas.

PALAVRAS-CHAVE: Brincar; Desenvolvimen-
to Infantil; Ludicidade; Educação Infantil; 
Piaget; Vygotsky; Direito de Brincar.

INTRODUÇÃO
A infância é amplamente reconhecida como o 
período mais crucial para o desenvolvimento 
humano, marcando-se por transformações 

profundas e multifacetadas que envolvem 
diferentes dimensões do ser humano, tanto 
no que se refere aos aspectos físicos, quanto 
aos aspectos cognitivos e socioemocionais. 
A criança, quando aliada ao seu ambiente, 
começa a desenvolver suas habilidades mo-
toras, suas capacidades cognitivas e sua es-
trutura emocional de uma forma intensiva e 
dinâmica. Segundo a teoria de Piaget (1976), 
a construção do conhecimento pela crian-
ça ocorre de maneira progressiva, por meio 
de um processo contínuo de interação com 
o meio. Esse processo é altamente depen-
dente da participação ativa da criança nas 
atividades cotidianas, e o brincar, segundo 
o autor, é um dos principais mecanismos 
que facilitam e aceleram essa construção do 
pensamento, permitindo que a criança não 
apenas entenda, mas também internalize o 
mundo ao seu redor de uma forma única e 
criativa. Piaget vê essas atividades lúdicas 
como uma extensão natural da cognição in-
fantil, nos quais elementos do ambiente são 
manipulados e transformados pela criança 
para adaptação e aprendizagem. De manei-
ra complementar, Vygotsky (1978) oferece 
uma dimensão psicossocial da importância 
do brincar, defendendo que as atividades 
lúdicas são essenciais para o desenvolvi-
mento de funções psicológicas superiores, 
tais como ser capaz de concentrar-se de for-
ma voluntária, desenvolver memória mais 
efetivamente e exercitar a capacidade de 
pensamento crítico. Além do mais, para Vy-
gotsky, o brincar vai muito além de um pa-
pel cognitivo, sendo extremamente impor-
tante para o exercício da internalização de 
normas culturais, uma vez que a interação 
social mediatizada pelo brincar promove o 
estabelecimento de regras compartilhadas 
e compreensões sociais que são fundamen-
tais para o crescimento da criança dentro do 
contexto cultural em que ela está inserida. 
Dessa forma, o brincar assenta-se tanto em 
aspectos físicos como psicológicos, e é ele 
que cria a ponte essencial entre o indivíduo 
e a sociedade mais ampla, preparando o ser 
humano para viver dentro dos parâmetros 
e normas estabelecidas por essa sociedade. 
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Em termos de relevância e escopo, a impor-
tância do brincar tem sido progressivamente 
reforçada, não só nas teorias mais clássicas 
da psicologia, como as de Piaget e Vygotsky, 
mas também por autores contemporâneos 
que compartilham uma visão integrada e 
diversificada dessa prática essencial no pro-
cesso educacional e no processo de sociali-
zação das crianças. Estudiosos como Brou-
gère (2001) e Kishimoto (2009) destacam o 
impacto crucial do brincar na motivação das 
crianças, já que é uma prática que, além de 
impulsionar a criatividade, também favore-
ce competências complexas, como a adap-
tação a novas situações e a resolução de 
problemas. Ao brincar, a criança comunica 
seus medos, desejos e experiências com os 
outros, num verdadeiro processo de autoco-
nhecimento e socialização que promove, ao 
mesmo tempo, a expressão de sentimentos 
e conflitos internos. Essas atividades lúdicas 
têm um impacto profundamente positivo no 
bem-estar emocional, servindo de válvula de 
escape para a frustração, a ansiedade e até 
a agressividade que podem surgir duran-
te a infância, facilitando a formação de um 
equilíbrio emocional que é de extrema im-
portância para a vida adulta. Entretanto, é 
importante observar que, apesar do enten-
dimento claro da importância pedagógica 
do brincar, no contexto das instituições de 
ensino, especialmente no nível de educação 
infantil, muitas vezes existe uma negligência 
sistemática quanto a incluir o brincar de uma 
maneira intencional e prioritária nas práticas 
pedagógicas diárias. Fatores como sobrecar-
ga do currículo, escassez de tempo no pla-
nejamento das atividades, uma falta de re-
cursos adequados ou ainda a priorização de 
atividades violentamente classificadas como 
“mais sérias” ou formais, acabam relegando 
o brincar a um papel secundário dentro do 
planejamento escolar. Assim, algumas esco-
las, muitas vezes sem a necessária reflexão 
sobre o papel educativo do brincar, acabam 
ignorando o potencial deste primeiro meio 
de aquisição de competência lógica, empa-
tia e autoestima. Essa situação, apesar de 
desafiadora, é temperada, felizmente, por 
pesquisas e observações que mostram que 
as crianças que têm acesso regular ao brin-
car demonstram perfis comportamentais 
mais curiosos, mais independentes e com 

mais facilidade para se envolver e associar 
conteúdos pedagógicos com as experiências 
do dia a dia. Isso reforça a necessidade de 
um olhar mais atento dentro do instituto es-
colar sobre como e quando o brincar pode 
ser implementado, favorecendo a aprendi-
zagem e permitindo que a criança não ape-
nas se desenvolva cognitivamente, mas tam-
bém emocionalmente e socialmente. Dentro 
deste contexto, o artigo busca compreender 
as mais diversas abordagens sobre o brincar 
e seu impacto no desenvolvimento integral 
da criança, como ele afeta diferentes áreas 
como as cognitivas, as motoras e as sociais, 
além de apontar estratégias que podem ser 
utilizadas na construção de um ambiente 
lúdico rico em experiências positivas, seja 
no contexto familiar, escolar ou comunitá-
rio. Assim, o presente estudo se apoia for-
temente na revisão bibliográfica de aborda-
gens que buscam integrar a ludicidade no 
cotidiano da educação infantil, expondo a 
importância de criar e garantir ambientes 
propícios para o surgimento de atividades 
lúdicas, que devem ser vistas não apenas 
como um passatempo, mas como uma prá-
tica pedagógica nutridora essencial nesse 
processo educativo, fomentando habilida-
des socioemocionais e cognitivas funda-
mentais que vão influenciar a formação do 
ser humano ao longo de sua vida. É essen-
cial, portanto, destacar que a discussão so-
bre o brincar jamais deve ser limitada a um 
compromisso puramente acadêmico. Embo-
ra o brincar possua uma importância funda-
mental dentro do processo educacional, ele 
também dialoga com um problema comple-
xo de ordem social, cultural e econômica. O 
brincar não é um privilégio de poucos, mas 
um direito reconhecido internacionalmente, 
e a Convenção dos Direitos da Criança (UNI-
CEF) assinala a recreação e o lazer como ins-
trumentos essenciais para o bem-estar e a 
saúde das crianças, reconhecendo o papel 
vital do brincar no desenvolvimento global 
das crianças. O brincar deve, portanto, ser 
promovido como um direito fundamental 
constitucional para todas as crianças, inde-
pendentemente de sua origem socioeconô-
mica, garantindo as mesmas oportunidades 
para o crescimento pessoal, emocional e 
acadêmico.
A infância representa um dos estágios mais 
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cruciais na trajetória do ser humano, pois é 
durante esse período que ocorrem as mais 
profundas e abrangentes transformações 
no desenvolvimento, abrangendo não ape-
nas mudanças de ordem física e biológica, 
mas também marcos cognitivos, emocionais 
e comportamentais que influenciarão toda a 
vida futura do indivíduo. De acordo com Pia-
get (1976), a criança constrói seus esquemas 
de conhecimento a partir de um processo 
contínuo de interação com o meio, no qual a 
exploração do ambiente, a manipulação de 
objetos e as relações interpessoais se mos-
tram fundamentais para a formação de es-
truturas mentais cada vez mais complexas. 
Nesse sentido, o brincar emerge como um 
dos principais mecanismos que possibilitam 
essa construção, pois, por meio das brin-
cadeiras, a criança exercita a imaginação, 
testa hipóteses, ajusta suas compreensões 
do mundo e, simultaneamente, desenvolve 
maior autonomia no processo de aprendi-
zagem. Para Vygotsky (1978), esse aspecto 
lúdico revela-se igualmente imprescindível, 
pois o ato de brincar permite que a criança 
exercite diferentes funções psicológicas su-
periores, tais como a atenção voluntária, a 
memória lógica e o pensamento crítico, além 
de favorecer a internalização das normas 
culturais por meio de processos de media-
ção e interação social. Dessa forma, o brin-
car não apenas estimula a criatividade e a 
autonomia, mas também conduz a criança a 
um diálogo constante com os valores e práti-
cas de sua comunidade, inserindo-a em uma 
rede simbólica que a auxilia na formação de 
sua identidade e na compreensão das dinâ-
micas sociais que a rodeiam.
A relevância do brincar tem sido reiterada-
mente evidenciada tanto por correntes teó-
ricas mais tradicionais quanto por estudos 
contemporâneos que exploram perspecti-
vas variadas, como a Psicologia do Desen-
volvimento, a Sociologia da Infância e a Edu-
cação. Em investigações recentes, autores 
como Brougère (2001) e Kishimoto (2009) 
enfatizam que as atividades lúdicas desem-
penham um papel central na promoção de 
motivação intrínseca, uma vez que permi-
tem à criança vivenciar experiências desa-
fiadoras e prazerosas, o que estimula a bus-
ca de soluções criativas e o aprimoramento 
de suas habilidades cognitivas e socioemo-

cionais. Ademais, o ato de brincar demons-
tra-se efetivo na promoção de estabilidade 
emocional, pois possibilita a expressão de 
sentimentos, a elaboração de conflitos in-
ternos e a experimentação de diferentes 
papéis e perspectivas. Na prática, isso signi-
fica que, ao brincar, a criança se sente livre 
para externalizar frustrações, ansiedades e 
desejos, encontrando, no universo imaginá-
rio, um espaço seguro para projetar e refor-
mular suas questões pessoais. Essa função 
catártica das brincadeiras torna-se ainda 
mais valiosa quando associada a contextos 
educativos, onde é possível guiar, de forma 
intencional, o uso de jogos e dinâmicas que 
estimulem o debate, a resolução de proble-
mas e o exercício da empatia.
No contexto das instituições de educação 
infantil, contudo, observa-se com frequên-
cia que a ludicidade não recebe a devida 
atenção. Seja pela sobrecarga de conteúdos 
voltados a avaliações formais, seja pela es-
cassez de recursos materiais ou pela visão 
equivocada de que brincar seria algo secun-
dário em relação a atividades “mais sérias”, 
a verdade é que diversas escolas acabam 
relegando o brincar a breves intervalos ou 
momentos de recreio. Entretanto, inúmeros 
estudos e pesquisas, inclusive em âmbito 
internacional, apontam que crianças que 
têm oportunidades regulares e bem orien-
tadas de brincar mostram maior curiosida-
de, maior capacidade de autorregulação e 
maior facilidade em relacionar conteúdos 
escolares a vivências do cotidiano, estabele-
cendo conexões mais profundas entre teo-
ria e prática. Isso se reflete na capacidade de 
transferir o que aprendem em sala de aula 
para situações reais, além de nutrir uma 
postura investigativa diante dos desafios 
que se apresentam. Desse modo, um olhar 
mais sensível e fundamentado sobre as prá-
ticas lúdicas no ambiente educativo contri-
bui para a formação de indivíduos capazes 
de solucionar problemas, cooperar com co-
legas e demonstrar empatia em diferentes 
esferas de convivência.
Sob essa ótica, o presente artigo tem como 
principal objetivo analisar a forma pela qual 
diferentes abordagens do brincar podem 
contribuir para o desenvolvimento integral 
da criança, ressaltando a necessidade de se 
estabelecerem ambientes propícios ao sur-



512

gimento de atividades lúdicas não apenas 
na escola, mas também em casa e na comu-
nidade. A partir de uma revisão bibliográfica 
que abrange tanto obras clássicas quanto 
pesquisas recentes, busca-se delimitar os 
conceitos de desenvolvimento infantil e ludi-
cidade, relacionando-os a práticas pedagógi-
cas e familiares que estimulem o potencial 
criativo e reflexivo das crianças. Além disso, 
o texto procura evidenciar a importância de 
se reconhecer que o brincar não se restringe 
às quatro paredes da sala de aula: a crian-
ça constrói conhecimento em múltiplos es-
paços sociais, em interações com pares de 
diferentes idades, com adultos e mesmo em 
momentos individuais de exploração criati-
va. Nesse sentido, os educadores, pais e cui-
dadores tornam-se agentes fundamentais 
para a mediação do processo lúdico, ofere-
cendo materiais, recursos afetivos e orienta-
ções que enriquecem a experiência de brin-
car, transformando-a em um instrumento 
de desenvolvimento global.
É igualmente relevante ressaltar que a dis-
cussão acerca do brincar não se limita ao 
campo estritamente acadêmico, pois envol-
ve fatores sociais, culturais e econômicos 
que influenciam profundamente o acesso 
das crianças às práticas lúdicas. Em socieda-
des marcadas por desigualdades significati-
vas, muitas crianças não dispõem de espaços 
seguros para brincar, nem de objetos ade-
quados que incentivem a exploração criati-
va. Nesse cenário, o ato de brincar pode ser 
considerado um direito fundamental da in-
fância, o qual aparece respaldado por docu-
mentos internacionais, como a Convenção 
sobre os Direitos da Criança (UNICEF). Esse 
documento salienta a importância da recre-
ação, do lazer e de condições mínimas de 
bem-estar que assegurem às crianças a pos-
sibilidade de exercitar sua imaginação, am-
pliar sua sociabilidade e cultivar um senso 
de pertencimento à cultura em que vivem. 
Quando reconhecemos a centralidade do 
brincar para a saúde mental, o bem-estar e 
o desenvolvimento cognitivo infantil, perce-
bemos que políticas públicas, iniciativas co-
munitárias e programas escolares precisam 
incluir o lúdico como elemento prioritário de 
suas ações, provendo espaços e oportunida-
des de brincadeira para todas as crianças, 
independentemente de seu contexto socio-

econômico.
Citação indireta (exemplo):
Segundo Brougère (2001), as brincadeiras 
não devem ser encaradas como simples en-
tretenimento ou passatempo, pois configu-
ram uma linguagem dotada de significados 
próprios, possibilitando que a criança comu-
nique sentimentos, desejos, vivências e per-
cepções de mundo, ao mesmo tempo em 
que aprende a observar e a compreender o 
outro, desenvolvendo, assim, competências 
interpessoais.
Citação direta
“Brincar é uma forma de a criança relacio-
nar-se com o real e o imaginário, desenvol-
vendo competências cognitivas e afetivas 
fundamentais para seu crescimento” (KISHI-
MOTO, 2009, p. 27).
Essas citações ilustram a confluência de 
pontos de vista de diferentes autores que, 
mesmo partindo de diferentes correntes te-
óricas, concordam em atribuir ao brincar um 
papel estruturante no processo de desenvol-
vimento e aprendizagem das crianças. Des-
sa maneira, evidencia-se que o tema trans-
cende fronteiras disciplinares, convidando 
a uma reflexão conjunta sobre como orga-
nizar espaços, materiais e práticas pedagó-
gicas e sociais que potencializem a vivência 
lúdica. Ademais, fica patente a importância 
de sensibilizar educadores, familiares e for-
muladores de políticas sobre a necessidade 
de se valorizar o ato de brincar como prática 
cultural formadora, essencial para a consti-
tuição de cidadãos críticos, criativos e emo-
cionalmente saudáveis.

DESENVOLVIMENTO
Nesta seção, será detalhada a fundamen-
tação teórica que embasa a importância do 
brincar no desenvolvimento infantil, bem 
como os procedimentos metodológicos 
adotados na presente pesquisa bibliográfi-
ca. Além disso, serão expostos os principais 
resultados e reflexões obtidos a partir das 
análises, seguidos de uma discussão crítica 
acerca de como o brincar afeta os diferentes 
aspectos do crescimento e da aprendizagem 
das crianças.

MATERIAL(IS) E MÉTODO(S)
Para a construção deste trabalho, foi realiza-
do um levantamento de referências biblio-
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gráficas que abordam a temática do brincar 
e do desenvolvimento infantil. Buscou- se 
contemplar, sobretudo, autores cujas con-
tribuições são consideradas fundamentais 
para as áreas de Psicologia do Desenvolvi-
mento, Educação e Sociologia da Infância. 
Entre as obras consultadas, destacam-se 
publicações clássicas de Piaget, Vygotsky e 
Wallon, bem como estudos mais recentes 
que abordam a importância do jogo e da lu-
dicidade em contextos educacionais.
Coleta de dados:
Livros e capítulos de livros de autores nacio-
nais e estrangeiros que tratam do desenvol-
vimento infantil e da ludicidade.
Artigos científicos publicados em periódicos 
indexados, prioritariamente nos últimos vin-
te anos, mas sem desconsiderar a relevância 
de autores clássicos.
Documentos oficiais e relatórios de institui-
ções governamentais e não governamen-
tais, como UNESCO e UNICEF, que versam 
sobre a importância do brincar na educação 
infantil.
Critérios de inclusão:
Fontes que discutam o brincar enquanto 
fenômeno multidimensional, ou seja, abor-
dando aspectos cognitivos, emocionais, so-
ciais e culturais.
Publicações que apresentem reflexões te-
óricas e práticas sobre a aplicabilidade das 
brincadeiras no contexto escolar e familiar.
Critérios de exclusão:
Materiais que não apresentem embasamen-
to científico ou que abordem o brincar de 
maneira muito tangencial.
Textos repetidos ou que não contribuam sig-
nificativamente para o objetivo proposto.
A partir dessa revisão, foram selecionadas 
as principais ideias que subsidiaram a aná-
lise desenvolvida ao longo do artigo, permi-
tindo estabelecer relações entre a teoria e a 
prática, bem como apontar caminhos para 
a efetivação de políticas públicas e interven-
ções pedagógicas voltadas ao incentivo do 
brincar.

RESULTADOS
Os resultados deste estudo bibliográfico evi-
denciam que o brincar apresenta múltiplas 
vantagens para o desenvolvimento infantil, 
incluindo:
Desenvolvimento Cognitivo

o Estímulo à criatividade e à imaginação por 
meio de jogos simbólicos, permitindo que 
a criança desenvolva habilidades de pensa-
mento abstrato.
o Ampliação do vocabulário e da capacidade 
de comunicação, já que as brincadeiras mui-
tas vezes envolvem interações verbais entre 
os participantes.
Fortalecimento de processos mentais supe-
riores, tais como atenção, memória e racio-
cínio lógico-matemático, sobretudo em brin-
cadeiras estruturadas e jogos de regras.
Desenvolvimento Socioemocional
Aprendizagem de valores como cooperação, 
empatia e solidariedade, na medida em que 
as brincadeiras em grupo exigem que as 
crianças lidem com a perspectiva do outro.
Exercício do autocontrole e da resolução de 
conflitos, pois as crianças precisam nego-
ciar regras e limites, aprendendo a lidar com 
frustrações de forma gradual.
Contribuição para a formação da autoes-
tima, tendo em vista que o ato de brincar 
permite à criança expressar seus talentos e 
desejos sem julgamentos excessivos.
Desenvolvimento Motor
Melhoria na coordenação motora fina e 
grossa, sobretudo em brincadeiras que en-
volvam movimentos corporais, como pular, 
correr, desenhar e manusear objetos.
Aquisição de maior consciência corporal, 
possibilitando o desenvolvimento de postu-
ra adequada e habilidades funcionais que 
serão utilizadas em diversas tarefas cotidia-
nas.
Integração entre Teoria e Prática
Verificou-se que, em espaços educacionais 
onde o brincar é efetivamente integrado à 
proposta pedagógica, há um clima mais fa-
vorável à aprendizagem, uma vez que as 
crianças se mostram mais engajadas e mo-
tivadas.
Educadores que utilizam jogos e brincadei-
ras de forma planejada reportam maior faci-
lidade em relacionar conteúdos curriculares 
às vivências práticas dos alunos.

DISCUSSÃO
A análise dos resultados indica uma conver-
gência entre os achados de diferentes au-
tores, confirmando a relevância do brincar 
para o pleno desenvolvimento infantil. Con-
forme Vygotsky (1978), o caráter social da 
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brincadeira favorece a interiorização de sig-
nificados culturais, permitindo que a criança 
aprenda a interagir segundo regras e con-
venções específicas. Esse processo colabora 
para a formação de funções psicológicas su-
periores, como a autorregulação e a capaci-
dade de planejar ações.
No entanto, apesar das evidências acerca 
da importância do brincar, constata-se que 
muitos ambientes de aprendizagem ainda 
carecem de estratégias efetivas para incor-
porar o lúdico no dia a dia escolar. Algumas 
escolas priorizam práticas pedagógicas tra-
dicionais, centradas em exposição de con-
teúdo e avaliações formais, relegando as 
brincadeiras a um espaço secundário. Nes-
se contexto, faz-se fundamental a formação 
continuada de professores e o desenvolvi-
mento de políticas públicas que reforcem o 
papel da ludicidade na formação da criança.
Outro ponto crucial diz respeito à participa-
ção das famílias nesse processo. O brincar 
não deve se restringir ao contexto escolar; 
ao contrário, os pais podem desempenhar 
um papel essencial ao valorizar e estimular 
as atividades lúdicas em casa. É por meio 
dessas interações afetuosas que a criança 
também desenvolve vínculos seguros, o que 
contribui para a estabilidade emocional e a 
confiança em experimentar novas formas 
de brincar.
Ademais, aspectos socioeconômicos podem 
influenciar significativamente o acesso das 
crianças a espaços e materiais lúdicos de 
qualidade. Em muitos casos, crianças de con-
textos mais vulneráveis têm menos oportu-
nidades de usufruir de brinquedos, parques 
e atividades culturais. Essa desigualdade 
reforça a necessidade de políticas públicas 
que assegurem ambientes apropriados e se-
guros para o brincar, bem como iniciativas 
comunitárias que promovam a cultura lúdi-
ca em áreas periféricas.
Em síntese, o brincar não é apenas um ve-
ículo de entretenimento, mas um proces-
so complexo, relacionado à construção de 
significados, à socialização e ao desenvolvi-
mento integral do ser humano. Investir na 
formação de educadores, na conscientiza-
ção das famílias e na implantação de espa-
ços lúdicos é essencial para garantir que to-
das as crianças, independentemente de sua 
origem, possam usufruir dos benefícios des-

se direito fundamental.

CONCLUSÃO 
Este artigo buscou evidenciar a relevância do 
brincar como fator determinante no desen-
volvimento infantil, destacando-se aspectos 
cognitivos, socioemocionais e motores. A 
partir da revisão bibliográfica, constatou-
-se que as crianças que têm contato regular 
com atividades lúdicas tendem a apresen-
tar maior criatividade, melhor desempenho 
escolar e habilidades socioemocionais mais 
desenvolvidas, como empatia e cooperação.
As contribuições de autores como Piaget, 
Vygotsky e outros pesquisadores contem-
porâneos sustentam a importância de se va-
lorizar o brincar tanto na escola quanto em 
casa, visto que ele estimula processos men-
tais e afetivos fundamentais. Em virtude 
disso, o brincar deve ser compreendido não 
como um simples passatempo, mas como 
um elemento integrante do processo peda-
gógico e da formação integral da criança.
Sendo assim, recomenda-se a ampliação 
das discussões acerca do tema em cursos de 
licenciatura, formações continuadas e en-
contros pedagógicos, a fim de conscientizar 
educadores e gestores sobre a necessida-
de de integrar práticas lúdicas ao currículo 
escolar. Ademais, é fundamental que pais 
e cuidadores também estejam envolvidos, 
oferecendo situações de brincadeira em 
contextos familiares e comunitários, respei-
tando as características individuais de cada 
criança e suas fases de desenvolvimento.
Além disso, o poder público pode desempe-
nhar um papel decisivo ao incentivar iniciati-
vas que promovam a cultura lúdica, investin-
do em espaços adequados, como parques, 
centros comunitários e projetos sociais que 
facilitem o acesso de todas as crianças ao 
brincar. Tais iniciativas refletem não apenas 
um comprometimento com a qualidade da 
educação, mas também com a construção 
de uma sociedade que valorize o desenvolvi-
mento saudável e o bem-estar infantil.
Por fim, faz-se indispensável o investimento 
em políticas públicas que assegurem espa-
ços e materiais adequados para a realização 
de atividades lúdicas, sobretudo em comu-
nidades em situação de vulnerabilidade so-
cial. Dessa forma, será possível garantir o 
direito de todas as crianças ao brincar, pro-
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movendo um desenvolvimento mais pleno e 
a formação de cidadãos críticos, autônomos 
e participativos.
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